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Governo não vai intervir em juros
de bancos públicos, diz Planalto

Dois terços das despesas
da União estão indexadas
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Mercado reduz projeção para expansão
da economia pela 9ª vez seguida

Mariana terá R$ 12 mi
anuais de mineradoras para

saúde e assistência

Esporte
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Venda:       3,94

Turismo
Compra:   3,78
Venda:       4,10

Compra:   4,40
Venda:       4,41

Compra: 149,15
Venda:     180,32

Mercedes faz história e Bottas
lidera Mundial de F-1

Tiago Mendonça

Quem diria que um campe-
onato que prometia tanto equi-
líbrio pudesse ter mais do
mesmo. Equipe dominante do
Mundial de Fórmula 1 desde
2014, a Mercedes continua
fazendo história. Neste fim de
semana, no GP do Azerbaijão,
conquistou sua quarta dobra-
dinha consecutiva em quatro
corridas.

Isso representa o melhor
início de temporada de uma
equipe em todos os tempos,
superando o feito da podero-
sa Williams de 1992. A dife-
rença é que – se naquela épo-
ca a Fórmula 1 assistia ao am-
plo domínio de Nigel Manse-
ll sobre seu companheiro de
equipe Ricardo Patrese – des-
ta vez as coisas parecem bem
mais equilibradas.

Valtteri Bottas surgiu com
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Dobradinha da Mercedes com Bottas e Hamilton

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

16º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite nublada
com possibilidade
de garoa.

Previsão do Tempo

Japão bate
recorde na

concessão de
vistos a

estrangeiros
O governo do Japão infor-

mou  segunda-feira (29) que
o número de vistos concedi-
dos a estrangeiros pelo país
foi o mais alto de todos os
tempos, em meio ao aumen-
to de turistas em Tóquio e
outras cidades.

Segundo o Ministério dos
Negócios Estrangeiros, em-
baixadas e consulados do Ja-
pão emitiram 6,95 milhões
de vistos no ano passado, um
aumento de 19% em relação
a 2017.

Turistas da China perfize-
ram 78% do total, seguidos por
visitantes das Filipinas, Vietnã
e Indonésia.                 Página 3

Ebola mata
865 pessoas
no Congo

O número de mortes cau-
sadas pelo contágio do vírus
Ebola, na província de Kivu
Norte, no nordeste da Repú-
blica Democrática do Con-
go, aumentou para 865 no
último fim de semana, infor-
mou o Ministério da Saúde
do país.

O governo, que comba-
te a epidemia com a Orga-
nização Mundial de Saúde
(OMS) e organizações não
g o v e r n a m e n t a i s ,  r e g i s -
trou, desde o início da epi-
d e m i a ,  8 6 5  m o r t e s ,  6 6
poss ive lmen te  causadas
pelo Ebola, e 410 pessoas
curadas.                  Página 3
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Mariana

A prefeitura de Mariana (MG)
irá dispor de R$ 12,4 milhões
anuais para ampliar serviços de
saúde e de assistência social.
Esse montante será garantido pela

Samarco e por suas acionistas
Vale e BHP Billiton. Os repasses
serão operacionalizados pela Fun-
dação Renova, entidade criada
com recursos das mineradoras

para reparar os danos causados
no rompimento da barragem
ocorrido em novembro de 2015.

A verba será divida da seguinte
forma: R$ 7,1 milhões para a saú-
de e R$ 5,3 milhões para a área de
assistência social. A verba será apli-
cada para contratação de novos pro-
fissionais, capacitação das equipes,
aquisição de medicamentos e ma-
terial médico, aluguel de veículos
e aluguel de novos imóveis.

O agravamento dos problemas
de saúde na cidade, envolvendo
principalmente os atingidos que
perderam suas casas nos distritos
devastados de Bento Rodrigues e
Paracatu, havia levado o Ministé-
rio Público de Minas Gerais
(MPMG) e a prefeitura a tentarem
negociar extrajudicialmente um
acordo com a Samarco, a Vale e a
BHP Billiton.                  Página 4

Instituições financeiras
reduziram pela nona vez se-
guida a projeção para o cres-
cimento da economia brasi-
leira este ano.

A estimativa para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB) – a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país – agora caiu de 1,71% para

1,70% este ano. Há quatro se-
manas, a estimativa estava em
1,98%.

Para 2020, a projeção
foi mantida em 2,50%, após
cinco reduções consecuti-
vas. As estimativas de cres-
cimento do PIB para 2021
e 2022 permanecem em
2,50%.                 Página 3
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Maia quer aprovar reforma
da Previdência na Câmara

em dois meses

Escolas de SP têm
‘Dia D de Escuta da Rede’

para discutir propostas

A Petrobras anunciou, na noi-
te da segunda-feira (29), um au-
mento médio de R$ 0,07 por li-
tro de gasolina às distribuidoras.
Os novos valores passarão a va-
ler a partir da meia-noite da ter-
ça-feira (30). O litro do diesel
não sofrerá aumento.

O preço final ao consumi-
dor atende às leis de mercado
e não depende da Petrobras,
podendo ficar acima ou abai-
xo do aumento nas refinarias.
Sobre o valor pago pelos mo-
toristas nas bombas, incidem

Petrobras sobe R$ 0,07
o litro da gasolina para

as distribuidoras
tributos estaduais e munici-
pais, além do valor da mão de
obra, custos de operação e
margem de lucro de cada dis-
tribuidora e de cada posto de
combustível.

Segundo a companhia, a ga-
solina e o diesel vendidos às
distribuidoras são diferentes
dos produtos no posto de com-
bustíveis. São os combustíveis
tipo A: gasolina antes da sua
combinação com o etanol e di-
esel sem adição de biodiesel.
(Agencia Brasil)

ânimo renovado em 2019 e está
finalmente fazendo frente ao pen-
tacampeão Lewis Hamilton. Na
corrida do Azerbaijão, Bottas lar-
gou na pole position pela segun-
da vez consecutiva e voltou a ven-
cer, apesar da pressão do parcei-
ro de Mercedes, que partiu pra

cima nas voltas finais.
O resultado deixou Bottas e

Hamilton empatados em núme-
ro de vitórias neste ano, duas pra
cada, e permitiu ao finlandês re-
assumir a liderança do campeo-
nato com 87 pontos, um a mais
do que Hamilton. A Mercedes

marcou quase todos os pontos
disponíveis até aqui: só faltou o
bônus de melhor volta (conquis-
tado duas vezes por Charles Le-
clerc e uma por Pierre Gasly).

Por falar em Leclerc, o pilo-
to da Ferrari protagonizou uma
das cenas mais desesperadoras do
ano, ao bater no trecho mais es-
treito da Fórmula 1, a subida do
castelo de Baku, na parte final do
treino de classificação. Largando
apenas em nono, o monegasco
veio ganhando posições, chegou
a liderar em função da estratégia,
mas acabou em quinto.

No geral, a Ferrari teve atua-
ção bem discreta, com Sebasti-
an Vettel em terceiro. Max Vers-
tappen levou a Red Bull ao quar-
to lugar. Diferentemente do que
ocorreu nos últimos anos, desta
vez o GP do Azerbaijão foi bas-
tante monótono, pouco movi-
mentado. O único incidente re-
almente digno de nota acabou

envolvendo Daniel Ricciardo,
vencedor de 2017.

O piloto da Renault estava
brigando para marcar pontos,
mas calculou mal uma ultrapas-
sagem sobre Daniil Kvyat e
passou reto. Atrapalhado pela
espalhada de Ricciardo, Kvyat
também perdeu o contorno de
curva e ficou preso logo atrás
do piloto australiano. Sem se
dar conta de que havia alguém
atrás dele, Ricciardo deu ré em
cima do carro de Kvyat.

A cena bizarra – digna de
estacionamento de supermer-
cado – rendeu a Ricciardo uma
punição de três posições no
grid de largada do GP da Espa-
nha, marcado para 12 de maio.
O australiano reconheceu o erro
e pediu desculpas ao russo, que
apesar da frustração, tentou
brincar com a situação. “Vou
comprar um espelho retrovisor
pra dar de presente pra ele”.

Em corrida em que caiu até granizo,
Di Grassi sobe para 3º na classificação

Uma corrida para sobrevi-
ventes. Foi essa a impressão
de Lucas Di Grassi ao termi-
nar a oitava etapa do Campeo-
nato Mundial de Fórmula E,
nas ruas de Paris (França), no
sábado (27). Com diversos
acidentes, quatro situações de
perigo que causaram bandeira
amarela em todo o circuito,
intervenções do safety car,

chuva em níveis variados e até
queda de granizo, a prova come-
çou já sob comando do carro de
segurança e foi um dos mais du-
ros testes da temporada para pi-
lotos e equipes.

O piloto brasileiro, que luta
pelo bicampeonato, terminou em
quarto depois de largar em oita-
vo. Com o resultado, ele subiu da
quinta para a terceira posição na

tabela. A vitória coube ao ho-
landês Robin Frijns, da equi-
pe Envision Virgin Racing,
que largou em terce i ro  e ,
após o abandono do pole Oli-
ver Rowland (Inglaterra, Nis-
san e-Dams) e do suíço Se-
bas t ién  Buemi  (Nissan  e -
Dams), passou a liderar a cor-
rida – e resistiu à forte chu-
va. Frijns também é o novo líder

da tabela, com 81 pontos. Lucas
tem 70, empatado com o portu-
guês António Félix da Costa
(BMW Andretti), que também já
foi líder do torneio.

Com a vitória de Frijns, a o
Mundial tem o oitavo vencedor
diferente nas oito provas dispu-
tadas – um deles foi Di Grassi,
ganhador do e-Prix do México,
correspondente à quarta etapa.

“Acho difícil termos um nono
vencedor diferente em Môna-
co – até por que eu quero ven-
cer novamente!”, brincou Lu-
cas. “Mas esse campeonato nos
surpreende a cada corrida. En-
tão acho que Mônaco será ou-
tra etapa muito especial”, com-
pletou o brasileiro. A nona eta-
pa está marcada para o dia 11
de maio.
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Escolas de SP têm ‘Dia D de Escuta
da Rede’ para discutir propostas

Nesta terça-feira (30), dire-
tores, professores e alunos de
toda a rede estadual serão con-
vidados a responder questioná-
rios online para compartilhar
aprendizados, sugestões, boas
práticas e expectativas em rela-
ção à infraestrutura e proposta
pedagógica das escolas estadu-
ais de São Paulo.

A ação, chamada de ‘Dia D
de Escuta da Rede’, faz parte de
um trabalho de escuta já em an-
damento na Secretaria de Edu-
cação do Estado de São Paulo
(Seduc) para aproximar os jo-
vens da escola e melhorar os ín-
dices de aprendizagem.

“É muito importante termos
o feedback da rede. O questio-
nário fala desde a infraestrutura
da escola até boas práticas na
rede. Esse debate é muito im-
portante e precisamos que todos
respondam”, diz o secretário
estadual da Educação Rossieli
Soares.

Para ouvir as ideias e opini-
ões de todos, a Secretaria incen-
tiva a promoção de debates e dis-
cussões com os alunos, em ho-
rário escolar. “Temos coisas
maravilhosas acontecendo na
rede. Precisamos trazer o que
está acontecendo para todos, e
por isso precisamos ouvir vo-
cês”, afirma Soares.

A Educação orienta que as
escolas se concentrem no ques-
tionário e promovam um grande
esforço de comunicação. Estra-
tégias online e presenciais, re-
des sociais, murais da escola,
ATPCs e a atuação do Grêmio
Estudantil são as estratégias para

o fortalecimento do diálogo.
Além de consolidar a demo-

cracia e a transparência, o intui-
to dessa roda de discussões é
ouvir as experiências práticas de
quem faz a educação no dia a dia,
como professores e diretores de
escola. O aluno é outro protago-
nista fundamental no processo.
“Estamos discutindo, debatendo,
estudando e realizando diálogos,
trazendo como ponto central as
mudanças que precisamos im-
plementar em prol dos nossos
jovens, para os próximos 15
anos”, afirma o secretário.

Ação contínua
O “Dia D” da Educação é só

mais um dentre uma série de
encontros que fortalecem o di-
álogo com a rede nessa etapa de
mudança do ensino em São Pau-
lo. No dia 2 de abril, o Secretá-
rio de Educação Rossieli Soares
comandou uma dinâmica com
mais de 100 alunos e professo-
res na Escola de Formação de
Professores “Paulo Renato Cos-
ta Souza” (EFAPE).

A ideia da dinâmica era ex-
plicar as propostas para o Ensi-
no Médio e como ele pode dia-
logar e fazer sentido com o pro-
jeto de vida de cada aluno.

Depois da apresentação, alu-
nos e professores se dividiram
em vários grupos e ocuparam
três salas da EFAPE. Um ques-
tionário com 26 questões, a
exemplo do “Dia D” foi apresen-
tado e respondido após intenso
debate. “Todo mundo estava en-
trosado e propôs uma melhoria
no Ensino. Foi bem legal tam-

bém ver como a discussão este-
ve focada para o que cada um iria
fazer depois da formação”, cita
Júnior Lopes, aluno da rede es-
tadual de São Paulo.

Diálogos pela juventude
A EFAPE também foi palco

do segundo encontro da roda de
conversa “Diálogos pela Juven-
tude”, na última sexta-feira (26),
sobre a experiência prática da
professora Débora Garofalo, fi-
nalista do Global Teacher Prize
em 2019 e eleita uma das dez
melhores professoras do mun-
do. Mais de 200 pessoas, entre
estudantes e servidores, partici-
param do evento, que também
foi transmitido via Rede do Sa-
ber.

O encontro foi focado nas
mudanças que a tecnologia pro-
porcionou na escola e como ela
pode ser usada em sala de aula,
em especial para fortalecer a
aprendizagem nos alunos. “Vive-
mos num mundo totalmente tec-
nológico, onde o celular é um
norte para nossa vida. Nossos
jovens estão dentro desse mun-
do, e a Educação pode usar a tec-
nologia como uma propulsora
da aprendizagem e tornar os jo-
vens protagonistas de suas his-
tórias”, explica a professora
Débora.

Débora comanda um proje-
to de robótica na EMEF Almi-
rante Ary Parreiras, escola loca-
lizada na periferia de São Paulo.
Com o uso de robótica e traba-
lhos culturais, a professora con-
seguiu aumentar índices de
aprendizagem na unidade com

um projeto de reciclagem e reu-
so do lixo da própria comunida-
de.

O evento contou com outros
professores mostrando boas prá-
ticas, além de duas rodas de dis-
cussão sobre o papel da escola
na vida do jovem. “Estamos con-
versando sobre quais os desafi-
os, como mediamos conflitos e
quem são os jovens fora da es-
cola. O que eles querem para a
vida e como a escola pode aju-
dar nisso”, pontua Bruna Wait-
man, gestora de Educação Inte-
gral na COPED.

O primeiro encontro do “Di-
álogos pela Juventude” aconte-
ceu no dia 11 de abril. A roda de
conversa teve as participações de
Anna Penido, jornalista e dire-
tora do Instituto Inspirare que
falou sobre a escola que faz sen-
tido para os jovens, e Cynthia
Sanches, gerente de projetos de
educação do Instituto Ayrton
Senna, que abordou a importân-
cia do desenvolvimento das
competências socioemocionais.

Mais de 230 pessoas, entre
estudantes e gestores das 13
Diretorias de Ensino da Capital,
além de servidores da sede da
Secretaria, participaram do en-
contro.

No final de fevereiro, a Se-
duc reuniu 1,4 mil servidores,
entre diretores de escolas esta-
duais, dirigentes de ensino e re-
presentantes dos órgãos cen-
trais. A iniciativa foi a oportuni-
dade para compartilhar novas di-
retrizes educacionais e colocar
em pauta os desafios do cotidi-
ano escolar.

Poupatempo é eleito o ‘Melhor
Serviço Público de SP’ pelo 5º ano

O Programa Poupatempo do
Governo do Estado de São Pau-
lo foi eleito pelo Instituto Data-
folha o “Melhor Serviço Públi-
co de SP” pelo quinto ano con-
secutivo. A pesquisa com 1.013
entrevistados das classes A e B
em todas as regiões de São Pau-
lo foi publicada na revista ‘O
Melhor de S. Paulo – Serviços’,
da Folha de S. Paulo, na edição
deste domingo (28).

A revista destaca a qualidade
do atendimento aos cidadãos e
lembra que o programa, criado
em 1997, conta hoje com 72
postos fixos em todo o Estado,
além de uma unidade móvel que
percorre as áreas mais distantes
da Grande São Paulo. A margem
de erro é de 3 pontos porcentu-
ais para mais ou para menos.

A reportagem cita o Poupi-
nha, assistente virtual criado em
2016 que já trocou mais de 200
milhões de mensagens e reali-
zou mais de 9 milhões de agen-
damentos. E relata que, enquan-
to avança nos meios digitais, o
Poupatempo mantém serviços
como o ‘Escreve Cartas’, com
voluntários que ajudam pessoas

com dificuldades com a língua
portuguesa a preencher formu-
lários, preparar currículos “ou
simplesmente escrever cartas”.

Desde 2015, quando o Data-
folha iniciou a pesquisa espon-
tânea sobre as marcas mais res-
peitadas no setor de serviços da
cidade de São Paulo, o Poupatem-
po aparece como o melhor na ca-
tegoria serviços públicos. Na opi-
nião do superintendente Ernesto
Mascellani Neto, o prêmio é re-
sultado especialmente do esfor-
ço dos funcionários do Poupatem-
po, que são treinados para atender
com eficiência e cortesia a todos
os cidadãos, sem distinção.

“O Programa Poupatempo
também investe em novas tecno-
logias para agilizar o atendimen-
to”, destaca o superintendente da
Prodesp, empresa estadual de
tecnologia da informação res-
ponsável pela gestão do Poupa-
tempo desde a sua criação.

Entre as inovações recentes
estão o sistema de atendimento
agendado em todas as unidades,
a coleta eletrônica de imagens e
impressões digitais, os totens de
autoatendimento, aplicativos

para celulares e o atendente vir-
tual Poupinha, todas com o ob-
jetivo de aproximar o estado do
cidadão e facilitar a emissão de
documentos.

O Metrô de São Paulo, con-
siderado o ‘Melhor Transporte
Público’, aparece em empate téc-
nico com o Poupatempo na área
de serviços públicos. O Poupa-
tempo melhorou o resultado na
pesquisa deste ano, sendo citado
por 11% dos entrevistados, con-
tra 10% no ano passado.

Desde a sua fundação, em
1997, o Poupatempo prestou
mais de 573 milhões de servi-
ços; o número é mais do que o
dobro da população total do Bra-
sil e 12 vezes a do estado de São
Paulo. Em 22 anos de existên-
cia 59,2 milhões de RGs, 29,7
milhões de CNHs e 14 milhões
de Carteiras de Trabalho, entre
inúmeros outros documentos.

Em outra pesquisa de avalia-
ção externa divulgada no último
mês de março, o Poupatempo
obteve 98,8% de ótimo ou bom.
A pesquisa anual de satisfação
dos usuários, que serve para ga-
rantir a qualidade dos atendimen-

tos e buscar melhorias no servi-
ço, foi feita pela empresa P2A
Gestão em Informação.

Atendimento com hora
marcada

Para garantir conforto e efi-
ciência nos atendimentos, o
Poupatempo atende com hora
marcada. O Poupatempo conta
com os seguintes canais de aten-
dimento para quem precisa mar-
car dia e hora para ser atendido
ou consultar informações e en-
dereços:

P o r t a l  n a  i n t e r n e t :  
www.poupatempo.sp.gov.br;
Poupinha: assistente virtu-
al  disponível no canto inferior
direito da tela do portal do Pou-
patempo; Aplicativo no celular: SP
Serviços; Totens de autoatendi-
mento: Permitem realizar e so-
licitar serviços sem passar pelo
atendimento presencial.

Entre as opções estão a emis-
são de Atestado de Anteceden-
tes Criminais, Certidão de CNH,
pesquisa de débitos e restrições
de veículos, segundas vias de
RG ou CNH e agendamento de
horário, entre outros.

Secretaria da Justiça prestigia
Feira da Saúde no Pátio do Colégio

Representantes da Secretaria
da Justiça e Cidadania do Esta-
do participaram da 21ª Feira da
Saúde realizada no Pátio do Co-
légio, no centro da capital. O
evento, realizado na última sex-
ta-feira (26), foi organizado pela
Associação Comercial de São
Paulo (ACSP), em parceria com
o poder público e diversas enti-
dades.

A ação teve o objetivo de
promover o exercício da cidada-
nia e contribuir para a melhoria
da saúde e qualidade de vida dos
participantes. Na abertura da fei-
ra, o vice-presidente da ACSP,
Roberto Mateus Ordini, ressal-
tou a importância do evento.

“É uma grande alegria estar-
mos aqui novamente. Queremos
agradecer a todos os voluntári-
os e empresas que entendem a

importância desta ação e se fa-
zem presentes para amenizar um
pouco o sofrimento da popula-
ção carente, cujo acesso à saú-
de é deficitário”, afirmou.

A secretária-executiva da
pasta, Ana Paula Bandeira Lins,
prestigiou a abertura e destacou
a parceria com a Associação
Comercial. “É uma satisfação
enorme participar deste aconte-
cimento porque é uma corrente
do bem. A união de todas as en-
tidades públicas, com todas as
instituições da sociedade civil,
é muito importante para compar-
tilhar conhecimento e praticar a
cidadania”, ressaltou.

Serviços
Entre os serviços oferecidos

pela Secretaria da Justiça e Ci-
dadania na feira estiveram a apli-

cação da vacina HPV, destinada
a meninas com idade entre 11 e
17 anos, por meio da Coordena-
ção de Políticas Públicas da
Mulher.

Os cidadãos também tiveram
acesso gratuito à medição de
peso e altura, realizada pelo Ins-
tituto de Pesos e Medidas
(Ipem), órgão vinculado à Secre-
taria da Justiça. A equipe também
fez a entrega do “Guia Prático de
Consumo”, com informações
sobre a melhor forma de utili-
zar produtos, serviços e instru-
mentos, como balanças.

O Conselho Estadual de Po-
líticas sobre Drogas (CONED)
promoveu rodas de conversa
para abordar a dependência quí-
mica. Durante a Feira da Saúde,
a população contou com mais de
20 serviços, como exame de vis-

ta, orientação odontológica, va-
cina de febre amarela, medição
de pressão arterial e glicemia
(diabetes), teste de hepatite C e
avaliação de tipo sanguíneo.

Os participantes puderam
conferir diversos estandes in-
formativos com orientações so-
bre saúde bucal, câncer de prós-
tata, incontinência urinária, saú-
de do idoso, doenças sexual-
mente transmissíveis, doenças
mentais e doenças raras. Em al-
guns casos, foi feito o encami-
nhamento para instituições espe-
cializadas.

Também houve tendas com
serviços de massagem, recebi-
mento de doação de mechas de
cabelo para fabricação de peru-
cas para pacientes com câncer,
além de orientação jurídica e
previdenciária (aposentadoria).

MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”
[hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na Internet
desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros
no Brasil. No Twitter  @CesarNetoReal 

.
C Â M A R A  ( S P )   
Caso o DEM siga apoiando a recandidatura do prefeito Bruno

Covas (PSDB), o vereador Fernando Holiday deve deixar o
partido.Por respeito aos princípios e fundamentos do MBL e a
todo eleitorado dos colegas deputados Arthur ‘Mamãe Falei
[ALESP] e Kim Kataguiri [Câmara Federal]          

.
P R E F E I T U R A  ( S P )  
Em campanha pela reeleição, com apoio declarado do gover-

nador Doria [agora líder maior no neo PSDB], Bruno Covas
(PSDB) começa a pisar nas ‘perifas’ das Zonas Sul, Leste,. Oeste
e Norte, nas quais seu avô não só pisava [no barro] como realiza-
va mutirões com as comunidades        

.
A S S E M B L E I A  ( S P )
Após causar a 1ª denúncia via MBL [‘partido’ de fato] pós-

movimento pelas ruas, o deputado Arthur ‘Mamãe Falei’ [ainda
no DEM do vice-governador Rodrigo Garcia] promete não parar.
Tô construindo nossa história, como o Holiday na Câmara pau-
listana e o Kim na Câmara Federal     

.
G O V E R N O  ( S P ) 
O que João Doria [dono do neo PSDB ‘de centro’] fez, com

governadores e vices [Sul e Sudeste] pelas reformas das Previ-
dências, é só o 1º dos movimentos pré-propagandistas da sua pré-
campanha Presidencial [2022]. Por isso, seguirá atacando o res-
tante do Lulismo messiânico do PT       

.
C O N G R E S S O  ( S P ) 
O deputado Samuel Moreira [PSDB paulista que foi de Alck-

min] vai repetir o ‘mineirismo’ que teve na presidência da As-
sembleia (SP) e na Casa Civil [governo SP] - na ‘relatoria’ das
Reformas das Previdências. Pode ser o início da pré-candidatura
do ex-governador (SP) ao Senado [2022]    

P R E S I D Ê N C I A 
A revista Veja fez história num Brasil [1986 - 1979] sem as

atuais liberdades possíveis. Hoje, a editora Abril [não mais sob o
controle da família Civita] publica capa com o general [vice elei-
to] Mourão dando uma do líder comunista [chinês] Mao, dizendo
que pode renunciar tipo Jânio          

.
P A R T I D O S 
Tanto o DEM como o PSB vão perder bastante caso percam

os jovens Fernando Holiday [líder político no MBL] e Caio Mi-
randa [advogado e agora liderança no Livres]. Ambos começam a
ficar num nível bem acima da linha das mazelas políticas que
emperram os avanços liberais no Brasil       

     
J U S T I Ç A S
Assim como o ex-governador (Rio) Sérgio Cabral, o também

condenado e preso ex-presidente (PMDB) na Câmara Federal -
Eduardo Cunha - pode entregar esquemas durante governos esta-
duais (Rio) até Lula-Dilma [pré-’mensalão’ e pré-’petrolão’] por
redução das penas com aval ‘Lava-Jato’   

.
H I S T Ó R I A S
Não são poucos os jovens que já sacam falas, olhares e ges-

tos [via pausas em vídeos] dos teatros de ‘esquerdas’ ou ‘direitas’
falecidas no Século 20. Eles passam a observar mais que muitos
adultos montagens ditas ‘jornalísticas’, como por exemplo ‘en-
trevista’ que rolou com Lula [dono do PT]  

.
EDITOR
A coluna “Cesar Neto” foi se tornando uma das referências

das liberdades possíveis do final do Século 20 e nestas quase 2
décadas do 21. Por isso, ela recebeu a Medalha Anchieta da Câ-
mara Municipal de São Paulo e o Colar de Honra ao Mérito da
Assembleia Legislativa de São Paulo   
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Japão bate recorde na concessão
de vistos a estrangeiros

O governo do Japão informou  segunda-feira (29) que o nú-
mero de vistos concedidos a estrangeiros pelo país foi o mais
alto de todos os tempos, em meio ao aumento de turistas em
Tóquio e outras cidades.

Segundo o Ministério dos Negócios Estrangeiros, embaixa-
das e consulados do Japão emitiram 6,95 milhões de vistos no
ano passado, um aumento de 19% em relação a 2017.

Turistas da China perfizeram 78% do total, seguidos por visi-
tantes das Filipinas, Vietnã e Indonésia.

Dos 5,44 milhões de vistos emitidos para os chineses,  4,88
milhões foram para turismo, um aumento de 24% em relação a
2017. Cerca de 450 mil vistos foram para viagens de negócios e
visitas a familiares e 50 mil destinaram-se para trabalho no Japão.

Segundo funcionários do ministério, o aumento de turistas
chineses é uma das principais razões por trás do número recorde
de vistos, acrescentando que este número continuará aumentan-
do devido aos Jogos Olímpicos e Paralímpicos de Tóquio, em
2020. (Agencia Brasil)

Ebola mata 865 pessoas
no Congo

O número de mortes causadas pelo contágio do vírus Ebola,
na província de Kivu Norte, no nordeste da República Democrá-
tica do Congo, aumentou para 865 no último fim de semana, in-
formou o Ministério da Saúde do país.

O governo, que combate a epidemia com a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) e organizações não governamentais, regis-
trou, desde o início da epidemia, 865 mortes, 66 possivelmente
causadas pelo Ebola, e 410 pessoas curadas.

O registro de casos de contágio do vírus Ébola cresceu na
última semana, fixando-se em1.439, dos quais 1.373 confirma-
dos e 66 possíveis.

De acordo com a mesma nota do governo, existem agora 263
casos suspeitos da doença sob investigação.

Desde a semana passada, foram registrados mais 22 novos
casos confirmados, incluindo seis em Butembo, quatro em Ka-
twa, quatro em Mabalako, três em Mandima, três em Kalunguta,
um em Beni e um em Musienene.

O Ministério da Saúde da RDCongo admitiu que a epidemia
de Ebola, nas províncias de Kivu Norte e Ituri, é já a maior da
história do país relativamente ao número de contágios.

O Congo foi atingido nove vezes pelo Ebola, depois da pri-
meira manifestação do vírus no país africano, em 1976. (Agen-
cia Brasil)

Instituições financeiras re-
duziram pela nona vez seguida a
projeção para o crescimento da
economia brasileira este ano.

A estimativa para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB) – a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país – agora caiu de 1,71%
para 1,70% este ano. Há qua-
tro semanas, a estimativa esta-
va em 1,98%.

Para 2020, a projeção foi
mantida em 2,50%, após cinco
reduções consecutivas. As esti-
mativas de crescimento do PIB
para 2021 e 2022 permanecem
em 2,50%.

Os números constam do bo-
letim Focus, publicação semanal
elaborada com base em estudos
de instituições financeiras sobre
os principais indicadores econô-
micos. O boletim é divulgado às
segundas-feiras, pelo Banco

Central (BC),em Brasília.

Inflação
A estimativa de inflação, cal-

culada pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), foi mantida em 4,01%
este ano. Para 2020, a previsão
segue em 4%. Para 2021 e
2022, também não houve altera-
ção: 3,75%.

A meta de inflação deste ano,
definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), é 4,25%
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%.

A estimativa para 2020 está
no centro da meta: 4%. Essa meta
tem intervalo de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo.

Para 2021, o centro da meta
é 3,75%, também com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual. O CMN ainda não defi-
niu a meta de inflação para 2022.

Taxa Selic
Para controlar a inflação, o

BC usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros, a
Selic. Para o mercado financei-
ro, a Selic deve permanecer no
seu mínimo histórico de 6,5%
ao ano até o fim de 2019.

Para o fim de 2020, a proje-
ção segue em 7,50% ao ano.
Para o fim de 2020 e 2021, a
expectativa permanece em 8%
ao ano.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-
da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic este
ano, como prevê o mercado finan-
ceiro, indica que o Copom consi-
dera as alterações anteriores nos

juros básicos suficientes para
chegar à meta de inflação.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo.

Para cortar a Selic, a autori-
dade monetária precisa estar se-
gura de que os preços estão sob
controle e não correm risco de
ficar acima da meta de inflação.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Dólar
A previsão do mercado fi-

nanceiro para a cotação do dó-
lar segue R$ 3,75 no fim de
2019 e foi ajustada de R$ 3,80
para R$ 3,79 no fim de 2020.
(Agencia Brasil)

Governo Central registra segundo
maior déficit para meses de março

O pagamento do abono sala-
rial e de sentenças judiciais e
precatórios fez o Governo
Central (Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco
Central) registrar o segundo
pior resultado para meses de
março desde o início da série
histórica, em 1997. No mês
passado, o déficit primário so-
mou R$ 21,108 bilhões, só per-
dendo para março de 2018 (R$
24,495 bilhões).

O déficit primário é o resul-
tado negativo nas contas públi-
cas desconsiderando o pagamen-
to de juros da dívida pública. O
resultado veio um pouco acima
das expectativas dos analistas de
mercado. Na pesquisa Prisma
Fiscal, divulgada todo mês pelo
Ministério da Economia, as ins-
tituições financeiras estimavam
déficit primário de R$ 20,2 bi-
lhões para março.

Nos três primeiros meses do

ano, o Governo Central acumu-
la déficit de R$ 9,307 bilhões.
Esse é o melhor resultado para
o período desde 2015 (supe-
rávit de R$ 3,678 bilhões). O
Tesouro prevê que fechará
2019 com déficit primário de
R$ 139 bilhões. No fim de
março, o governo teve de con-
tingenciar (bloquear) R$ 29
bilhões do Orçamento para
atingir essa meta.

Em março, as receitas foram
influenciadas porque o Tesouro
recebeu dividendos de R$ 1,1
bilhão do Banco do Brasil (BB)
e R$ 1,8 bilhão da Caixa Econô-
mica, contra o recebimento de
R$ 497,6 milhões de dividendos
do BB no mesmo mês do ano
passado. As despesas discricio-
nárias (não obrigatórias) caíram
R$ 4,5 bilhões (39,5%) em re-
lação a março de 2018. Segun-
do o Tesouro, na maioria dos
casos, a verba já estava liberada,

mas não chegou a ser executa-
da, num processo chamado de
empoçamento.

No acumulado do ano, o
ajuste fiscal está ocorrendo pelo
lado dos gastos. Até março, as
receitas líquidas ficaram está-
veis, subindo apenas 0,1% aci-
ma da inflação oficial pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA). As
despesas totais acumulam que-
da de 1,2% também descontan-
do a inflação.

A Previdência Social regis-
trou déficit de R$ 49,313
bilhões de janeiro a março, va-
lor um pouco menor que o do
mesmo período do ano passa-
do (-R$ 51,482 bilhões). O dé-
ficit foi parcialmente compen-
sado pelo superávit de R$
36,577 bilhões do Tesouro Na-
cional e do Banco Central, re-
sultando no déficit primário de
R$ 9,307 bilhões.

Em relação às despesas, os
gastos de custeio (manutenção
da máquina pública) caíram
7,2% no primeiro trimestre des-
contada a inflação. As despesas
com a Previdência Social subi-
ram 2,6%, e os gastos com o
funcionalismo federal subiram
0,1%, descontado o IPCA.

O maior recuo, no entanto,
foi registrado nos investimentos
federais (obras públicas e com-
pra de equipamentos), que soma-
ram R$ 6,201 bilhões de
janeiro a março, com queda de
30,2% em relação ao mesmo
período do ano passado, descon-
tada a inflação.

O Tesouro voltou a divulgar
as estatísticas do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC). No primeiro trimestre, o
programa executou R$ 3,381
bilhões, com retração de 10,9%
em valores corrigidos pelo
IPCA. (Agencia Brasil)

Cade: retorno de franquia de bagagem
pode prejudicar setor aéreo

O Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade)
informou que a volta da fran-
quia de bagagens pode afetar
os investimentos no mercado
aéreo e prejudicar a concorrên-
cia no setor. O retorno da fran-
quia de bagagem foi aprovado na
semana passada em uma comis-
são mista do Congresso Nacio-
nal que análise a Medida Provi-
sória (MP) 863/2018, que per-
mite 100% de participação de ca-
pital estrangeiro em empresas
aéreas que atuam no Brasil. O tex-
to ainda precisa ser aprovado nos
plenários da Câmara e do Sena-
do antes de virar lei.

Em nota técnica divulgada na
sexta-feira (26), o Departamen-
to de Estudos Econômicos do
Cade disse que a medida im-
pacta diretamente o modelo
de negócios das empresas aé-
reas low cost  (de baixo cus-
to), que têm manifestado in-

teresse de entrar no mercado
brasileiro. “A entrada desse
tipo de empresa no mercado
brasileiro acirraria a concor-
rência com possíveis impac-
tos favoráveis ao consumidor
sobre o preço do transporte
aéreo, incluindo passagens e des-
pacho de bagagens”, diz a nota.

Pela proposta aprovada na
comissão, a franquia mínima de
bagagem nos voos domésticos
será de 23 quilos por passagei-
ro nas aeronaves acima de 31
assentos; 18 quilos para as ae-
ronaves de 21 até 30 assentos; e
dez quilos para as aeronaves de
até 20 assentos.

Além do retorno da franquia,
o texto também determina que
as empresas aéreas que entrarem
no país deverão realizar voos
regionais pelo período mínimo
de dois anos. Segundo o Cade, a
exigência de que essas empre-
sas explorem 5% de seus voos

em rotas regionais pode afastar
investimentos no setor aéreo do
país. “A medida não garante o de-
senvolvimento da aviação regio-
nal, dado que outros fatores se
mostram mais relevantes para
esse crescimento, notadamente,
infraestrutura e demanda por
transporte aéreo”, diz o Cade.

Anac
O retorno da franquia de ba-

gagem também foi criticado
pela Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) que afirmou que
a medida pode afastar novas em-
presas e investidores interessa-
dos no setor aéreo do país.  Se-
gundo a Anac, o retrocesso im-
posto pelas alterações à MP do
capital estrangeiro deverá atin-
gir a oferta de voos a preços
mais baixos com origem e des-
tino no exterior e impedir a
operação das low costs no mer-
cado doméstico. Para a agên-

O Índice Geral de Preços–
Mercado (IGP-M), usado no re-
ajuste dos contratos de aluguel,
registrou inflação de 0,92% em
abril, percentual inferior ao ob-
servado em março (1,26%).

Segundo informou  na se-
gunda-feira  (29), no Rio de Ja-
neiro, a Fundação Getulio Var-
gas (FGV), o IGP-M acumula in-
flação de 3,1% no ano e de
8,64% nos últimos 12 meses.

A queda da taxa de março
para abril foi provocada pelos

Pesquisa diz que inflação do
aluguel é de 8,64% em 12 meses

preços no atacado. A inflação do
Índice de Preços ao Produtor
Amplo, que mede o atacado, re-
cuou de 1,67% em março para
1,07% em abril.

Ao mesmo tempo, o varejo e
a construção tiveram alta em suas
taxas. O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que mede o varejo, subiu
de 0,58% em março para 0,69%
em abril. O Índice Nacional de
Custo da Construção (INCC) pas-
sou de 0,19% para 0,49% no perí-
odo. (Agencia Brasil)

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) divulgou  na segunda-
feira (29) uma nota técnica fa-
vorável à aprovação do projeto
para derrubar a cobrança adicio-
nal pelo despacho de bagagem
pelas companhias aéreas no Bra-
sil. A manifestação foi divulga-
da pela Câmara de Consumidor
e Ordem Econômica do órgão.

Na semana passada, o fim da
cobrança e retorno da franquia
de bagagem foi aprovado em
uma comissão mista do Con-
gresso Nacional, que analisa a
Medida Provisória (MP) 863/
2018, permitindo 100% de par-
ticipação de capital estrangeiro
em empresas aéreas que atuam
no Brasil. O texto ainda precisa
ser aprovado nos plenários da
Câmara e do Senado antes de se
tornar lei.

De acordo com o parecer,
desde a Resolução nº 400/2016
da Anac, que aprovou a cobran-
ça, o MPF sustenta que o despa-
cho de bagagem no transporte
aéreo é ilegal e abusivo por con-
frontar o Código Brasileiro de
Aeronáutica, que incluiu a baga-
gem no transporte aéreo.

“Ao longo da vigência das
novas regras, falharam todas as
supostas justificativas da agên-
cia (Anac) para a restrição do
despacho de bagagens: não hou-
ve redução no preço dos bilhe-
tes e não melhorou a concorrên-
cia entre as empresas aéreas. Ao
contrário, o preço estipulado
para o despacho das bagagens

MPF é favorável à franquia
de bagagens em voos

nos voos domésticos encontra-
se na prática tabelado, pode-se
dizer cartelizado, e já sofreu re-
ajuste de mais de 100% desde
sua entrada em vigor, há pouco
menos de dois anos, contra uma
inflação de menos de 10% no
período”, diz a nota técnica.

Crítica
O retorno da franquia de ba-

gagem é criticado pela Agência
Nacional de Aviação Civil
(Anac), que afirma que a medida
pode afastar novas empresas e
investidores interessados no se-
tor aéreo do país.

Segundo a agência, o retro-
cesso imposto pelas alterações
à MP do capital estrangeiro de-
verá atingir a oferta de voos a
preços mais baixos com origem
e destino no exterior e impedir
a operação das low costs no
mercado doméstico. Para a
agência, quem mais perderá com
a concentração de mercado se-
rão os usuários do transporte
aéreo no país.

Desde a entrada em vigor da
resolução da Anac, em junho de
2017, as empresas aéreas estão
autorizadas a cobrar pelo despa-
cho de bagagens. A norma diz que
o passageiro tem direito a trans-
portar como bagagem de mão
um volume de até 10 quilos (kg)
em viagens nacionais e interna-
cionais, com limite de até 55
centímetros (cm) de altura por
40 cm de comprimento. (Agen-
cia Brasil)

cia, quem mais perderá com a
concentração de mercado se-
rão os usuários do transporte
aéreo no país.

O prazo de validade da MP
é até dia 22 de maio. O Cade
disse que vai encaminhar a nota
técnica ao Congresso Nacio-
nal, “com o objetivo de forne-
cer subsídios técnicos ao Le-
gislativo nas discussões que
ainda serão realizadas a respei-
to da matéria”. 

Desde a entrada em vigor da
Resolução nº 400/2016 da Anac,
em junho de 2017, as empresas
aéreas estão autorizadas a cobrar
pelo despacho de bagagens. A
norma diz que o passageiro tem
direito a transportar como baga-
gem de mão um volume de até
10 quilos em viagens nacionais
e internacionais, com limite de
até 55 centímetros (cm) de al-
tura por 40 cm de comprimen-
to.  (Agência Brasil)

Dois terços das despesas da
 União estão indexadas

Mesmo sujeitos a um teto,
os gastos federais são rígidos
e crescem automaticamente,
tirando espaço para investi-
mentos do Orçamento. A con-
clusão consta de levantamen-
to divulgado na segunda-feira
(29) pela Secretaria do Tesouro
Nacional.

Segundo o Tesouro, 67,7%
das despesas primárias previstas
para este ano são corrigidas, de
alguma forma, por indexadores.
Elas somam R$ 956,7 bilhões de
um total de R$ 1,412 trilhão de
gastos autorizados para este ano.

A secretaria listou 10 despe-
sas de alguma forma indexadas
a parâmetros da economia. Os
benefícios da Previdência
Social, o abono salarial e o
seguro-desemprego são cor-
rigidos pelo salário mínimo
e pela inflação pelo Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC). O Benefí-

cio de Prestação Continuada
(BPC) é vinculado ao salário
mínimo.

Os mínimos constitucionais
para a saúde e a educação, as
emendas individuais e de ban-
cada são corrigidos pela infla-
ção oficial pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) de julho de um
ano a junho do ano seguinte. O
Fundo Constitucional do Dis-
trito Federal, que complemen-
ta salários dos servidores da
saúde, da educação e da segu-
rança do DF, é indexado pela
receita corrente líquida.

A complementação da União
do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Fundeb) é corrigida pela
receita resultante de impostos.
Por fim, o Tesouro listou os be-
nefícios de legislação especial
e as indenizações, corrigidos por
diversos indexadores.

Crescimento
Segundo o secretário do Te-

souro Nacional, Mansueto Al-
meida, essas despesas, ao serem
corrigidas, têm crescimento ve-
getativo. Os gastos indexados
saltaram R$ 70,1 bilhões em
2017, R$ 37,2 bilhões no ano
passado e deverão encerrar
2019 com expansão de R$ 60,1
bilhões. Nos casos em que a in-
dexação supera o IPCA, resta
menos espaço para cumprir o
teto de gastos.

“Além do elevado nível de
rigidez orçamentária, outra ca-
racterística importante da des-
pesa é seu alto grau de indexa-
ção, geralmente relacionada ao
IPCA ou ao salário mínimo.
Mesmo com inflação baixa, a
indexação pode provocar um au-
mento excessivo da despesa”,
disse o secretário.

Almeida explicou que os gas-
tos indexados resultam na com-

pressão das despesas discrici-
onárias (não obrigatórias),
como investimentos federais.
Nos 12 meses terminados em
março, os gastos discricioná-
rios somam R$ 128 bilhões,
no menor nível para o mês
desde 2010, em valores cor-
rigidos pelo IPCA.

O secretário disse que, por
enquanto, o governo está cortan-
do investimentos. No entanto,
se não for feita nenhuma refor-
ma que reduza gastos obrigató-
rios, como os da Previdência
Social, o governo corre o risco
de cortar despesas de custeio,
prejudicando a prestação de ser-
viços públicos.

“Estamos chegando a um
nível crítico de corte das des-
pesas discricionárias. O in-
vestimento está entre as des-
pesas mais sacrificadas”, ad-
vertiu Mansueto Almeida.
(Agencia Brasil)



Mariana terá R$ 12 mi anuais de
mineradoras para saúde e assistência
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46 ANOS.  Nas últimas quatro décadas, a Embrapa contribuiu para
que o Brasil aumentasse em cinco vezes a produção de grãos - em 240% a
produção de trigo e milho, 315% a produção de arroz, sem contar a eleva-
ção da produtividade do setor florestal em 140%, e o triplo do setor
cafeeiro. Daqui para frente a expectativa é ainda maior. Criada para revo-
lucionar, por meio da ciência, a forma de produzir alimentos no país, a
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) completou 46
anos.

BIOINSETICIDA. Agricultores contam, cada vez mais, com opções
de inseticidas biológicos para controle de pragas nas lavouras. Os chama-
dos biodefensivos reduzem a exposição dos trabalhadores, dos consumi-
dores e do meio ambiente a resíduos químicos. A Embrapa tem ampliado o
leque de produtos para controle da lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugi-
perda), principal praga do milho, que acomete também outras culturas,
como soja, sorgo, algodão e hortaliças. 

SEMINÁRIO. A ministra Tereza Cristina da Agricultura, afirmou no
Seminário Internacional do Seguro Rural, que melhorar o programa de
subvenção ao seguro rural será fundamental para dar mais segurança aos
produtores rurais brasileiros, que correm muitos riscos de perda de safra
devido a problemas climáticos. 

ETANOL. O Brasil deve alcançar produção total de 33,14 bilhões de
litros de etanol, o que representa aumento de 21,7% ou 5,9 bilhões de
litros, em relação ao período passado. O recorde se mantém também para
a quantidade de etanol hidratado, com 23,58 bilhões de litros, 45,2% ou
7,3 bilhões de litros a mais que o período anterior. O cenário confirma o
novo recorde de produção de etanol do país, batendo o índice anterior de
30,5 bilhões na safra de 2015/2016. 

COMBUSTÍVEL SOCIAL. O Ministério da Agricultura, decidiu inserir
todos os agricultores familiares brasileiros no programa do Selo Combus-
tível Social, concedido aos produtores de biodiesel. O selo permite ao
produtor ter acesso a alíquotas de PIS/Pasep e Cofins com coeficientes de
redução diferenciados para o biodiesel, além de obter incentivos comerci-
ais e de financiamento. 

CLIMA. Os países do sul da América do Sul terão um sistema regional
de informação sobre as secas que impactam a produção agropecuária e
podem causar prejuízo aos agricultores. Projeto desenvolvido e aprovado
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) foi lançado em
Assunção, no Paraguai.

 PLANO SAFRA. A ministra Tereza Cristina (Agricultura, Pecuária e
Abastecimento) recebeu as propostas da Confederação da Agricultura e da
Pecuária do Brasil (CNA) para o Plano Safra 2019/2020. O documento,
entregue pelo presidente da CNA, João Martins, contém dez propostas
prioritárias, entre elas a de que seja priorizado o crédito de custeio. 

PESTE SUÍNA. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento apreendeu 211,7 Kg de produtos em operação realizada no Aero-
porto Internacional de Guarulhos, em São Paulo. Entre os produtos fisca-
lizados estão sementes, pescados, embutidos, vegetais e outros. Foram
examinados voos vindos de Dubai (Emirates), Joanesburgo (SSA), Paris
(Air France), Amsterdã (Klm), Istambul (Turkish) e Doha (Qatar). Tam-
bém voos de Chicago, Nova York, Houston – EUA –, Toronto (CAN),
Addis Abeba (ETH), Assunção (PAR), Buenos Aires (ARG), Santa Cruz
de la Sierra (BOL) e Cochabamba (BOL).

 
CAFÉ. O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou em reunião

ordinária a distribuição dos recursos consignados no Orçamento Geral da
União (OGU) para as linhas de crédito do Fundo de Defesa da Economia
Cafeeira (Funcafé), para o exercício 2019. Em relação ao ano passado, a
medida amplia o volume de recursos para operações de custeio em 18,2%,
de estocagem, em 5,4%, e de aquisição de café pela indústria, em 8,1%. 

A prefeitura de Mariana (MG)
irá dispor de R$ 12,4 milhões anu-
ais para ampliar serviços de saú-
de e de assistência social. Esse
montante será garantido pela Sa-
marco e por suas acionistas Vale
e BHP Billiton. Os repasses se-
rão operacionalizados pela Fun-
dação Renova, entidade criada
com recursos das mineradoras
para reparar os danos causados
no rompimento da barragem ocor-
rido em novembro de 2015.

A verba será divida da se-
guinte forma: R$ 7,1 milhões para
a saúde e R$ 5,3 milhões para a
área de assistência social. A ver-
ba será aplicada para contratação
de novos profissionais, capaci-
tação das equipes, aquisição de
medicamentos e material médico,
aluguel de veículos e aluguel de
novos imóveis.

O agravamento dos proble-
mas de saúde na cidade, envol-
vendo principalmente os atin-
gidos que perderam suas casas
nos distritos devastados de
Bento Rodrigues e Paracatu,
havia levado o Ministério Pú-
blico de Minas Gerais (MPMG)
e a prefeitura a tentarem nego-
ciar extrajudicialmente um acor-
do com a Samarco, a Vale e a
BHP Billiton. Como não houve
avanços na negociação, uma
ação civil pública foi ajuizada em

agosto de 2018. Na semana pas-
sada, durante audiência dentro
desse processo, as partes con-
seguiram finalmente chegar a um
acordo.

Em nota, a Fundação Renova
informou que os repasses serão
parcelados e feitos trimestralmen-
te. “A previsão é que a primeira
transferência aconteça no primei-
ro semestre de 2019”, diz o texto.
A Fundação Renova afirma apoi-
ar as ações que visam fortalecer
as estruturas de proteção social
e de atendimento à saúde física e
mental. De acordo com a entida-
de, mais 60 profissionais de saú-
de já foram contratados para
Mariana e Barra Longa, cidades
mais atingidas pelo rompimento
da barragem.

A Agência Brasil teve aces-
so à ata da audiência. Além do
repasse anual, foi acertado um
investimento que pode alcan-
çar o valor de R$ 4,2 milhões
para obras de melhorias e aqui-
sição de mobiliário e equipa-
mentos. Entre as obras, estão
previstas recuperação de uma
unidade de atendimento primá-
rio e a estruturação de brinque-
dotecas nos Centros de Refe-
rência de Assistência Social. A
construção de um novo Centro
de Atenção Psicossocial Infan-
to Juvenil será avaliada.

Saúde mental
Uma das medidas a serem

adotadas com os R$ 12,4 milhões
que serão disponibilizados anu-
almente é o aluguel de imóvel
para unidade de acompanhamen-
to das ações de saúde mental.
Para tanto, foi definido o valor
de R$ 60 mil anuais. No ano pas-
sado, atingidos revelaram à Agên-
cia Brasil que estavam buscan-
do apoio profissional para lidar
com a depressão.

Um estudo da Faculdade de
Medicina da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG) so-
bre a saúde mental após a tragé-
dia de Mariana foi divulgado em
abril de 2018. O levantamento
mostrou que quase 30% sofri-
am com depressão. O percentu-
al é cinco vezes superior ao
constatado na população do
país. Segundo a Organização
Mundial de Saúde (OMS), em
2015, 5,8% dos brasileiros tinham
depressão.

O estudo da UFMG apontou
para o diagnóstico de transtorno
de ansiedade generalizada em
32% dos entrevistados, preva-
lência três vezes maior que a exis-
tente na população brasileira. Ín-
dices preocupantes também fo-
ram constatados em relação ao
risco de suicídio e ao uso de subs-

tâncias psicotrópicas, como álco-
ol, tabaco, maconha, crack e co-
caína.

Reassentamento
Conforme o acordo, os repas-

ses anuais devem ser mantidos
por, no mínimo, até três anos após
a conclusão dos reassentamen-
tos das comunidades atingidas.
Se as partes avaliarem que há
necessidade de extensão desse
prazo, poderão entrar acordo para
manter a transferência dos recur-
sos por mais tempo. O acordo
reforça ainda um compromisso
que já havia sido assumido pelas
mineradoras, de construir unida-
des de atendimento  primários em
saúde nos dois distritos recons-
truídos.

O cronograma original das
obras sofreu atrasos. Em 2016, o
plano da Fundação Renova era
terminar a entrega dos distritos
em 2019. Atualmente, a comu-
nidade mais avançada é Bento
Rodrigues, cuja conclusão está
prevista para agosto de 2020.
O terreno onde será reerguido
Paracatu já tem um canteiro de
obras, mas o início dos traba-
lhos de reconstrução  do dis-
trito dependem da obtenção de
algumas licenças. (Agencia Bra-
sil)

Vale cria diretoria com sede em
Brumadinho para lidar com tragédia

Em um comunicado da Vale 
publicado  na segunda-feira (29)
em jornais impressos de grande
circulação no país, a mineradora
anunciou a criação da Diretoria
Especial de Reparação e Desen-
volvimento. Baseada em Bruma-
dinho (MG), ela será subordina-
da diretamente à presidência da
mineradora.

A nova diretoria foi criada
para dar continuidade e agilida-
de à execução de ações de repa-
ração dos danos causados na tra-

gédia ocorrida em 25 de janeiro
com rompimento de uma barra-
gem da mineradora Vale. Segun-
do os dados mais recentes da
Defesa Civil de Minas Gerais, 232
pessoas morreram e outras 40
estão desaparecidas.

No anúncio, a mineradora
também listou algumas ações que
já foram adotadas, tais como as
doações emergenciais às famíli-
as dos mortos e às pessoas que
tiveram seus negócios impacta-
dos, a compensação financeira a

municípios afetados e a realiza-
ção de obras para restabelecer a
rotina das comunidades. “Reite-
ramos nosso compromisso de
reparação e desenvolvimento de
Brumadinho e região com trans-
parência, respeito e trabalho”, diz
o texto anunciado.

Na semana passada, o muni-
cípio de Mário Campos, vizinho
à Brumadinho, assinou um acor-
do com a Vale que prevê apoio
emergencial aos serviços públi-
cos de assistência social, saúde,

fomento à agricultura e limpeza
urbana. Entre as medidas elenca-
das, está a contratação temporá-
ria de profissionais para atuar nas
áreas de saúde e atendimento
psicossocial, além da locação de
veículos e fornecimento de com-
bustível para transporte das equi-
pes. Também será colocado em
prática, por uma empresa tercei-
rizada, um plano de comunicação
para promoção da agricultura na
cidade e região. (Agencia Brasil)

Polícia Federal faz busca
 na sede do PSL em Minas Gerais

Policiais federais estiveram,
na segunda-feira (29), na sede do
diretório do PSL em Minas Ge-
rais, onde apreenderam docu-
mentos que podem ajudar a es-
clarecer as suspeitas de irregula-
ridades eleitorais nas últimas elei-
ções, em 2018.

Apelidada de Operação Su-
frágio Ostentação, a ação é um
desdobramento do inquérito ins-
taurado pela Justiça de Minas
Gerais, em fevereiro deste ano,
para apurar a suspeita de que o
partido teria usado parte do di-
nheiro público recebido do Fun-
do Especial de Financiamento de
Campanha em supostas candida-
turas-laranjas.

A Justiça suspeita de fraude
na prestação de contas, na qual

o partido alega ter repassado par-
te dos recursos para quatro can-
didatas aos cargos de deputa-
da estadual ou federal. Para a
Polícia Federal, essas presta-
ções não refletem a verdade
sobre o gasto dos recursos. Na
época das eleições de 2018, o
diretório estadual era presidi-
do pelo atual ministro do Turis-
mo, Marcelo Álvaro Antônio,
que não é alvo da operação e já
negou, em várias ocasiões, que
o PSL tenha utilizado candidatu-
ras-laranjas.

Em nota, o ministro reitera que
o partido seguiu rigorosamente
o que determina a legislação elei-
toral. Ele afirma que segue à dis-
posição da PF para prestar todas
as informações necessárias, já

tendo se colocado à disposição
das autoridades. Antônio afirma
confiar no trabalho de apuração
“isento, sério e justo”. “O que
vem me atingindo há cerca de
3 meses é resultado de uma
disputa política local, cujos
interesses são prejudicados
com minha presença no Mi-
nistério do Turismo”, afirma o
ministro, na nota, acrescen-
tando que já entregou ao Mi-
nistério Público de Minas Ge-
rais documentos que, segun-
do o ministro, revelam as “verda-
deiras motivações das supostas
denúncias”. “Sigo confiante de
que a verdade prevalecerá.”

Sete mandados judiciais de
busca e apreensão expedidos
pela 26ª Zona Eleitoral de Belo

Horizonte foram cumpridos  na
segunda-feira (29), em cinco ci-
dades mineiras: dois em Belo
Horizonte; dois em Contagem; um
em Coronel Fabriciano; um em
Ipatinga e um em Lagoa Santa.
Além de documentos pessoais e
do partido apreendidos em ende-
reços ligados aos alvos da inves-
tigação (cujos nomes não foram
divulgados), os policiais federais
também apreenderam documen-
tos relativos à produção de ma-
terial gráfico de campanhas elei-
torais.

A reportagem não conseguiu
contato com o diretório estadual
do PSL, nem com a assessoria de
imprensa, em Brasília. (Agencia
Brasil)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2018  

(Em milhares de reais)

2018 2017
Receitas (Despesas) Operacionais 
 de Participações
Resultado da equivalência patrimonial (232.749) (185.004)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE  
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2018  

(Em milhares de reais)

2018 2017

Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício (232.749) (185.004)

Ajuste ao lucro para apuração do 

 resultado abrangente

 Efeito reflexo de investida 25.063 (35.854)

Resultado Abrangente Total (207.686) (220.858)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2018 (Em milhares de reais)

Reserva de lucros Ajustes de Lucros ou
Capital Transações Avaliação Prejuizos
Social Legal Estatutária com Sócios Patrimonial Acumulados Total

Saldos em 1º de Janeiro de 2017 582.725 24.540 138.137 (77.775) (17.271) – 650.356
Prejuízo líquido do exercício – – – – – (185.004) (185.004)
Equivalência patrimonial em investida – – – – (35.854) – (35.854)
Transação de capital com sócios – – – 375.690 – – 375.690
Destinação:
Absorção do prejuízo do exercício com reserva de lucros – – – (185.004) – 185.004 –
Saldos em 31 de Dezembro de 2017 582.725 24.540 138.137 112.911 (53.125) – 805.188
Prejuízo líquido do exercício – – – – – (232.749) (232.749)
Equivalência patrimonial em investida – – – – (31.245) – (31.245)
Transação de capital com sócios – – – 38.587 – 358 38.945
Adoção do CPC 47 - receita da apropriação imobiliária HM – – 19.282 – – – 19.282
Adoção do CPC 42/IAS 29 - economia hiperinflacionária – – – – 56.308 – 56.308
Destinação:
Absorção do prejuízo do exercício com reserva de lucros – – (80.893) (151.498) – 232.391 –
Saldos em 31 de Dezembro de 2018 582.725 24.540 76.526 – (28.062) – 655.729

R.C.P.O.D.O.N. EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 09.594.541/0001-60

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração submete à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2018, colocando-se à 
disposição para quaisquer esclarecimentos. São Paulo, 29 de abril de 2019 A Administração

BALANÇO PATRIMONIAL Levantado em 31 de Dezembro de 2018 (Em milhares de reais)

Ativo 2018 2017
Não Circulante
Investimentos:
 Participação em sociedade investida 655.729 805.188
Total do Ativo 655.729 805.188

Patrimônio Líquido 2018 2017
Capital social 582.725 582.725
Ajustes de avaliação patrimonial (28.062) (53.125)
Reservas de lucros 101.066 275.588
Total do Patrimônio Líquido 655.729 805.188
Total do Patrimônio Líquido 655.729 805.188

A DIRETORIA

NELSON NÓBREGA DA COSTA - Contador - CRC 1SP 202165/O-9

“As Demonstrações Financeiras completas estão à disposição dos Acionistas na sede da Companhia”

CACAU. O Brasil pode ser
reconhecido como país produtor
e exportador de cacau fino ou de
aroma pelo Conselho da Organi-
zação Internacional do Cacau
(ICCO, sigla em inglês), com sede
em Abidjã, na Costa do Marfim.
O reconhecimento poderá sair até
setembro. Se o resultado for po-
sitivo, será a primeira vez que as
amêndoas de cacau exportadas
pelo Brasil serão reconhecidas in-
ternacionalmente como fino ou de
aroma pela ICCO, passando a fi-
gurar no seleto grupo de países
certificados por esse organismo
internacional.

EDITOR. O jornalista Mau-
ricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do
Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República
Oriental do Uruguai, República do
Paraguai e República Argentina.
Em 2013 se interessou pelo setor
do agronegócio, onde agora tem
esta coluna semanal de noticias do
agronegócio em geral. Também é
o autor do quadrinho semanal
Agro-Cartoon, publicada no site:
w w w . a g r o -
cartoons.blogspot.com.br.(mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com)
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